
As indicações dos modelos climáticos mais recentes do

Accuweather e do Metsul apontam para a forte possibilidade

de queda intensa nas temperaturas do Sul e do Centro-Sul

do Brasil entre a quinta-feira e o sábado, com as mínimas

chegando a atingir patamares entre 5 a 10 graus centígrados

sobre as regiões produtoras de cana do norte do Paraná até

a porção central e oeste de São Paulo, passando também

pelo sul do estado.

Nestes pontos, onde as mínimas oscilam entre 5 a 10 graus

durante o dia, as chances de formação de geada são elevadas

e reais, o que, até o momento representam um risco

relativamente fraco aos canaviais da região, diante do número

limitado de dias em que estas condições tendem a se manter

válidas. Porém, as estimativas mais longas indicam que ainda

no sábado zonas com mínimas entre 5 a 10 graus tendem a

ser observadas em alguns pontos do norte do Paraná e litoral

sul de São Paulo, já se afastando das regiões de plantação

mais intensa de cana.

De modo geral, ainda na quarta-feira e após o domingo, as

mínimas tendem a se manter relativamente baixas, mas ainda

assim em uma escala um pouco mais acima, entre 10 a 15

graus, o que tende a ser menos favorável a formação de geadas,

ainda mais em pontos mais "acima" do mapa como são as

zonas produtoras do norte e oeste de São Paulo, sul e oeste

de Minas Gerais assim como o sul de Goiás.

Logo, reforçando que os pontos mais "críticos" para s

geadas sobre os canaviais do Centro-Sul tendem a ser na
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quinta e sexta-feira com zona de maior impacto sendo entre o

norte do Paraná e o sul de São Paulo, ainda que o volume

limitado de dois a três dias no máximo com estas condições

tende a ser insuficiente para danificar os canaviais

de forma mais significativa através do fenômeno de

isoporização que ocorre quando as geadas incidem por mais

de uma semana seguida sobre a mesma área. Neste sentido,

com uma previsão máxima de dois a três dias, ficam limitadas

as chances de formação da isoporização.
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Estoques de etanol sobem 19% no
Centro-Sul e caem 10% no Nordeste

O comportamento dos estoques no Centro-Sul do Brasil já

deu sinais de início de uma formação inicial de estoques na

região com um crescimento de quase 20% na margem, entre

a primeira e a segunda metade do mês, quando os volumes

de hidratado disponíveis para a comercialização saíram de

461 para 652 milhões de litros. Neste meio tempo, a

capacidade nacional de atendimento da demanda pelos

estoques do país acabou evoluindo junto, do nível de 53,28%

para 75,48%. Estes dados precisam ainda ser confirmados

com o consumo efetivo de abril, visto que até o momento o

único valor fechado do mês que temos são os estoques ao

final do período.

Além disto é relativamente positivo o nível de crescimento de

quase 20% na margem observado sobre os estoques

disponíveis de hidratado entre o fim da

primeira e o término da segunda

metade de abril. Isto ocorreu mesmo

em meio a uma demanda forte nas

bombas diante de uma relação de

preços para o hidratado que saiu do

nível de 69% para a faixa mais recente

de 65% do preço da gasolina, movimento que tende a reforçar

ainda mais a faixa de demanda nas bombas, pressionando

negativamente o nível de capacidade de atendimento dos

estoques a ser observado mais à frente. Logo, também fica o

alerta que é provável que a faixa atual estipulada em 75,48%

para o atendimento da demanda interna pelos estoques possa

ter um ajuste negativo assim que os dados efetivos de demanda

do mês forem conhecidos.

Além disto, é importante lembrar que, no Centro-Sul a

demanda interna ainda se encontra muito forte, o que prejudica

também a formação de estoques para o restante do ano. Os

dados mais recentes referentes ao mês de abril apontam

uma demanda interna de 1,83 bilhão de litros somente pelo

hidratado [com alta de 35% no ano e 122% na margem] junto

a um consumo de 616 milhões de litros de anidro [queda de

4% no ano e 69% na margem] o que reforça a "dificuldade" na

formação e elevação dos estoques tanto pelo lado da oferta

fraca no curto prazo quanto pela demanda forte no mesmo

horizonte de comparação. Os dados da primeira metade

de maio ainda não são conhecidos, nem por parte do

Centro-Sul.

Olhando pela ót ica de análise da capacidade de

atendimento dos estoques no país observamos que a

estimativa mais recente é que até o final de abril os

estoques tenham capacidade de atendimento de 75,48%
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da demanda nacional. Este nível representa um recuo de

7,84 pontos porcentuais sobre o mesmo momento do ano

anterior quanto a capacidade de atendimento da demanda

pelos estoques oscilava em 83,32%. Na margem temos

um avanço de 37,11 pontos porcentuais frente a capacidade

de atendimento de 38,37% da demanda interna do país.

Frente a média do ano temos uma desvantagem de abril

de 26,44 pontos porcentuais frente a capacidade média de

2019 de 101,92% de atendimento da demanda. Frente a

média dos últimos cinco anos para o mesmo período

observamos que abril se mostra com uma desvantagem

de 13,10 pontos porcentuais frente ao nível de atendimento

de demanda de 88,59% pelos estoques usualmente

observado nesta época do ano. Os dados mais recentes

indicam que estoques acumulados até o fim da segunda

quinzena de abril aptos para a comercialização no Centro-

Sul do país se encontram em 1,08 bilhão de litros, um

volume 39,60% inferior aos 1,79 bilhão de litros que podiam

ser encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem podemos observar uma alta na faixa de 19,67%

em comparação com os 905 milhões de litros estocados

durante a primeira metade de abril.

Deste montante 652 milhões de litros são de hidratado,

que representam 60,24% do total de etanol estocado na região.

Este volume é 38,76% inferior aos 1,06 bilhão de litros

acumulados durante o mesmo momento da safra passada.

Na margem houve uma alta de 41,29% frente ao volume de

461 milhões de litros estocados durante a primeira metade de

abril. A quantidade restante [39,76%] refere-se ao volume

armazenado de etanol anidro, também disponível para

comercialização, que atinge o montante de 430 milhões de

litros no Centro-Sul do Brasil.

Este volume é 40,82% inferior aos 727 milhões de litros

acumulados até o mesmo momento da safra anterior. Na

margem houve um recuo de 2,86% no volume de etanol

anidro estocado frente ao montante de 443 milhões de litros

acumulados até a primeira metade de abril. Já na região
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norte do país os estoques acumulados até o  f inal da

segunda quinzena de abril, disponíveis para comercialização

se encontram em 9,60 milhões de litros, um volume 18,17%

infer io r aos 11,74 milhões de lit ros que pod iam ser

encontrados no mesmo momento da safra anterior. Na

margem ouve uma baixa de 10,08% em comparação com

os 10,68 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de abril. Deste montante 7,43 milhões de litros são

de hidratado [ou 77,42% do total], um volume 35,55%

superior aos 5,57 milhões de litros acumulados durante o

mesmo momento da safra passada. Na margem houve uma

alta de 83,77% frente ao volume de 4,04 milhões de litros

estocados durante a primeira metade de abril. O volume

restante [22,58%] é complementado pelo etanol anidro que

atinge o montante de 2,17 milhões de litros disponíveis para

a comercialização. Este volume é 64,84% inferior aos 6,17

milhões de litros acumulados até o mesmo momento da

safra anterior.

Comparando com o período imed iatamente an terior

houve uma queda de 67,31% no volume de etanol anidro

estocado, frente ao montante de 6,63 milhões de litros

acumulados até a primeira metade de abril. Por sua vez na

região nordeste do  país, podemos encontrar estoques

acumulados até o final da segunda quinzena de abr il,

disponíveis para comerc ialização, ao redor de 325,00

milhões de litros. Este é um volume 78,23% inferior aos

1,49 bilhão de litros que podiam ser encontrados no mesmo

momento da safra anterior. Na margem houve um avanço de

85,71% em comparação com os 175,00 milhões litros

estocados durante a pr imeira metade de abr il. Deste

montante 54,46% são de hidratado, o que corresponde a

um volume de 177,00 milhões de litros. Este volume é

86,64% inferior aos 1,32 bilhão de litros acumulados durante

o mesmo momento da safra passada. Em comparação com

o período anterior houve uma queda de 205,17% frente ao

volume de 58 milhões de litros estocados durante a primeira

metade de abril. Pelo lado do etanol anidro é possível

encontrar o montante de 148 milhões de litros, ou 45,54%

do total, disponíveis para a comercialização. Este volume é

11,90% inferior aos 168 milhões de litros acumulados até o

mesmo momento  da safra an ter ior. Frente ao  período

imediatamente anterior houve um avanço de 26,50% diante

dos estoques de 117 milhões de litros acumulados até a

primeira metade de abril.
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